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Eis que um semeador sa- 
liiu a semear a sua semen­
te. E, quando semeava, ca- 
hiram algumas sementes á 
beira da estrada; e vieram 
as aves do céu e as come­
ram.

«Outras cahiram em ter­
reno pedregoso, onde a ter­
ra não era muita, e logo 
nasceram porque o terreno 
não tinha profundidade,Mas, 
nascendo o sol, foram abra- 
sadas, e seccaram porque 
não tinham raiz.

«Outras ainda cahiram 
entre os espinhos; e os es­
pinhos cresceram e as suf- 
focãram.

«Outras, finalmente, ca­
hiram em terra boa e pro­
duziram fructos que cres­
ceram e se desenvolveram, 
rendendo umas trinta, al­
gumas sessénta e outras 
cem ».

«A semente é a palavra 
de Deus* o semeador semeia 
esta palavra. Todo aquelle 
que ouve a palavra do rei­
no e a não comprehende,vem 
o espirito maligno e- arre­
bata o que foi semeado 
no seu coração, para 
que não creia e se salve. 
Tal é o que recebeu a se­
mente á beira da estrada».

«A semente lançada em 
terra pedregosa, é aquelle 
que ouve a palavra de Deus 
e logo a recebe com alegria 
Mas, como não tem em si 
raiz, não resiste sinão por 
algum tempo; porque, so­
brevindo a tribulação e a 
perseguição, por causa da 
palavra, logo se escandalisa.

A semente que foi lan­
çada entre os espinhos, é 
aquelle que [ouve a pala­
vra; mas as solicitudes do 
seculo presente e a illusão 
das riquezas abafam a pa­
lavra, e a tornam infruc- 
tuosa. (1)

«A semente lançada em 
terra boa é aquelle que ou­
ve a palavra em um cora­
ção bom e puro, que a com- 
prehende e produz fructo 
na paciência, este cem, a- 
quelle sessenta, e outro trin- 
ta (2).

(1) Certos terrenos, bons em si, 
pccultam, no entanto, germen de 
uma vegetação indigena, que bem 
pódem ser espinhos perigosos. Es­
ses germens gozam dos direitos 
de "prirni occupantis” ; sio os pri­
mitivos senhores do solo, e, por­
tanto, mais fortes e pujantes do 
que o trigo, planta exótica que 
exige cuidados especiaes.

Assim também as almas que

pretendem plantar o germen da 
virtude em um coração donde se 
não varreram de todo oŝ  princi- 
pios do mal e do peccado, os cu i­
dados do mundo, e a illusão das 
riquezas— duas causas oppostas, 
cuja acção final é a mesma. A 
penúria do pobre, o seu eterno 
combate contra as misérias da 
vida póde abafar-lhe os pensa­
mentos do céu, tanto como se pó­
de embaraçar o frico no apego 
desordenado aos bens da fortuna.

(2) Ha na natureza do coração 
humano differenças notáveis; mas 
quando se trata da fecundidade 
sobrenatural, nada se póde fazer 
sem a f intervenção vivificante, 
transformadora e regeneradora 
do Espirito Santo. E ’ Deus quem 
amollece o solo endurecido aos 
pés do viandante, quem pulveri- 
sa o solo pedregoso, quem estir- 
pa os espinhos, quem muda o 
deserto arido e maninho em jar­
dim fertilissimo e delicioso. A 
terra boa— ”o coração bom e pu­
ro’4— não é, pois, uma qualidade 
natural, mas uma graça que de­
vemos pedir a Deus para que 
produza fructos de santificação.

Não basta, porém, produzir 
fructos, é preciso produzil-os ”na 
paciência”. A paciência é a vida 
de provação: não é oí sentimento 
de uma hora, mas a 'perseve­
rança” na força, nascida'  de um 
principio permanente e sobrena­
tural; é um acto repetido até o 
fim da vida, é a "virtude em es­
tado de habito”. Deixemos, pois, 
aos outros a religião "theorica, a 
religião de sentimento” , a religião 
de "poesia”, e encaremos os de- 
veres da Fé, em toda, a sua aus­
teridade e nobreza. Sejamos san­
tos, custe o que custar, apezar 
de todas as tribulações e sofrimen 
tos, pois somente isto ”é ser re­
ligioso” .

    « -------------

Purificação

Dando um beílo e pro­
veitoso exemplo de humil­
dade, Maria, a Virgem Mãe 
de Jesus, vae ao Templo 
de Jerusalem no quadragé­
simo dia do nascimento do 
seu benditissimo Filho, pa­
ra sujeitar-se á cerimonia 
da purificação, ordenada pe­
la Lei de Moysés a todas 
as mães 110 quadragésimo 
dia depois do parto.

Bem sabia a Virgem que 
a sua maternidade era di­
vina e que por isso a sua 
pureza, sem a menor man­
cha de imperfeição, dispen­
sava essa, cerimonia.

Ella, porém, queria dar- 
nos assim um duplo exem­
plo de humildade e de obe­
diência á Lei.Com esse acto. 
e collocando-se entre as ou­
tras mulheres, ainda as da 
mais humilde^ condição, Ma­
ria nos ensina que a Lei 
de Deus deve ser cumprida 
por todos e que em presen­
ça do Alitissimo desappa- 
rece todas as desigualdades 
baseadas nas cçnsiderações

das riquezas, da nobreza 
do sangue e do destaque 
social, oriundo de um jogo 
da fortuna que coljocou es­
te ou aquelle n’um posto 
elevado na esphera politica.

Não, Deus não olha para 
as riquezas, para a nobreza 
do nascimento e nem para 
a altura da posição social 
em que alguém se ache col- 
locado. Tudo isso é caduco, 
passageiro, terra e pó ante 
aquelle Juiz Supremo que, 
sendo senhor absoluto de 
tudo quanto existe sobre a 
terra, só se deixa levar pe­
lo brilho encantador das 
virtudes, e por isso maior 
merecimento deãnte de seus 
divino olhos tem o pobre 
dos bens da fortuna, mas 
rico das virtudes cliristãs, 
do que o rico dos bens des­
te mundo, mas pobre de 
virtudes e despido das ves­
tes das boas obras.

Tudo se acaba neste mun­
do. Riqueza, honra, gloria, 
tudo isso desaparece á bei­
ra do tumulo. Mas as boas 
obras, a virtude, não desap- 
parecem com a, morte da 
pessoa, porque acompanham 
a alma até ao Tribunal di­
vino, onde intercedem por 
ella e com chaves de ouro, 
lhe abrem as portas do Pa­
raíso.

to e especialmente dó bom 
povo campineiro, que 0 ido­
latrava, orgulhando-se de 
ter nelle um dos seus mais 
distinctos conterrâneos.

Apresentando os nossos 
mais sinceros pezames á Di­
ocese Campineira pedindo 
aos nossos leitores uma*pre- 
ce pela alma do santo e 
saudoso Bispo de Campinas.

Eu sou a caminho, a 
verdade e a vida

Victimado por lopga e 
cruel enfermidade, falleceu 
no dia primeiro do corrente 
em Campinas, 0 Exmo.Rev- 
1110 Rr. D. João Baptista 
Corrêa Nery, preclaro bispo 
da Diocese de Campinas.

Orador de grande eloquen- 
cia desde os tempos em que 
era simples sacerdote, a sua 
palavra auctorisada e elo- 
quenfe attrahia e prendia o 
auditorio, pelo que o illus- 
tre finado era convidado a 
prégar não só nas principaes 
festas realizadas em Cam­
pinas, mas ainda em mui­
tas outras cidades, e a nos­
sa velha terra ituana teve 
0 prazer de ouvil-o por di­
versas vezes nas solemnes 
festas de S. Luiz Gonzaga.

Foi elle o fundador das 
tres dioceses: de Espirito 
Santo, Pouso Alegre e Cam­
pinas.

Prelado virtuosíssimo, 
cheio de zelo apostolico, e 
de muita caridade*para com 
os pobres, e de um trato 
ameno e bondoso para com 
todos,o Sr. Don Nery em 
toda a sua vida foi muito 
estimado e querido de todos 
que 0 (^onheceram de per­

Este leinma foi, desde sempre, 
a ambição dos grandes homens.

O legislador escrevia-o em ca­
racteres de oiro ou emblematica- 
mente no frontispicio do seu co- 
digo.

0  general desenhava-o 110 al­
taneiro pendão, que seguia subli­
me e horrendo 11a dianteira dos 
esquadrões. Quando urgia a voz 
do combate, os valentes capitães, 
de espada em riste e de fronte 
terrivelmente erguida, o tomavam 
nos labios, e ao ouvil-o. os comba­
tentes, agoirando nelle a victoria, 
se atiravam denodadamente á re­
frega.

Esta lemma apparece mysteri- 
osamente latente na legislação do 
hebreu, do indio, do chin, do per­
sa, do chaldou, do egypcio, do 
phenicio, de todas as raças, e nun­
ca sem deslumbramentos.

Cabe-lhe um posto honorífico 
em todas as religiõés, e em seu 
prol batem-se exercitos, chocam- 
se lanças, cruzam-se espadas, arris­
cam-se sceptros e aventuram-se 
destinos.

Todos pretendem ser o cami­
nho, todos pugnar pela verdade, 
todos possuir a vida.

Moysés, o grande legislador, al- 
lega o Deus de Abralião, de Isac 
e de Jacob nas ardencias e ful- 
gurações do Horeb, exhibe as 
Tabuas do Sinai, e relembra 0 
seu relampejar assustador, os pa­
vores do povo, suas promessas a 
Jehovah, tudo em fé da sua mis­
são extraordinaria.

Os indios adoram «a verdade 
o caminho e a vida» em Braha- 
ma revelado nos Vedas.

Lao-Tsen e Confuncio apresen­
tam-se ao «Celeste Império» como 
«deuses recem-chegados de mun­
dos ignotos e vindos a doutrinar 
a virtude, a moral e o dogma», 
e as multidões correm de após 
elles fascinadas.

Os philosophos fizeram— 110 gra­
var na fachada das suas acade­
mias e tódos se curvavam ao 
«magister dixit». Não houve sei­
ta que 0 não adoptasse para di­
visa.

Cada raça teve um «deus» fa­
vorito que lhe appareceu e lhe 
dictou com mais ou menos poe­
sia, maior ou menor sancção, es­
ta norma fascinadora:—  «Eu sou 
o caminho, a verdade e a vida».

E os povos correram em se­
guimento dessa «divindade» com 
maior ou menor enthusiasmo, con 
soante o estado dos ânimos, seu 
natural indifferente, morno ou 
fanatíco e o fogo que ardia no 
peito dos que iam na frente.

Mas a verdade é uma só. Como 
encontral-a pois em extremos tão 
diametralmente oppostos ? A  ver­

dade não morre. Como se redu­
ziu logo a pó tanta coisa que se 
orgulhava de a possuir ?

A verdade é o esplendor do 
bello, o iman das intelligencias. 
Como se nos apresentam hoje de­
lírios da mente humana esses co- 
digos Jque então affirmavam a 
sua procedência divina ?

E’ que o erro se colorira ali 
total ou parcialmente com os es­
plendores da verdade.

Um dia, ha já vinte seculoa, 
apparecia na Galiléa um homem, 
natural de Nazareth e artista de 
profissão, dizendo-se tambem— 
«Caminho verdade e vida».

Mas apesar de humilde na ap- 
parencia e de íacto, af firmava-se 
o «Enviado do Pae Celeste e ima­
gem sua». Querendo comprovar 
a sua missão e genealogia di­
vinas appellava para os seus pro­
dígios nunca vistos.

Todo o seu empenho era evan- 
gelisar o reino de Deus aos gran­
des como aos pequenos, nas ci­
dades como nas aldeias, no tem­
plo como fóra delle, no povoado 
como no deserto, em terra como 
no mar.

As multidões corriam fascina­
das de após Elle para onde quer 
que fosse, e esquecidas das pre- 
císões da vida não debandavam 
emquanto as não abençoasse e 
lhes impusesse a partida.

Todos pasmavam deante de suas 
obras que eram outras tantas 
maravilhas.

Ao império de} sua palavra os 
cegos viam, os coxos endireita- 
vam-se, os paralyticos caminha­
vam, os surdos ouviam, os mu­
dos falavam, os mortos resurgiam, 
multiplicava-se o pão, a agua con 
vertia-se em vinho e os peccados 
eram perdoados-.

Deriva-lhe dos labios €jm efflu- 
vios de oiro, de paz e de doçu­
ra, uma moral incomparavelmen 
te mais bella e/  sublime que a 
dos antigos philosophos e legisla­
dores.

«Ouvistes, dizia, 0 que foi dito: 
amarás o teu proxim o e odiarás 
o teu inimigo? Eu porem vos di­
go: amae os vossos inimigos, bem- 
fazei aos que vos têm odio e orai 
pelos que vos perseguem e ca- 
lumniam para serdes filhos do 
Pae Celeste, o qual faz nascer o 
sol e cair a chuva em proveito 
dos bons e dos maus, dos justos 
e dos injustos. Sisóam aes os que 
vos amam, que recompensa me- 
recereis ? Não fazem outro tanto 
os publicanos».

Era com a sua moral nunca 
ouvida— na qual havia balsamo 
para todas as dores Le beatitudes 
para todas as desventuras,—  era 
com a sua eloquencia singela mas 
peregrina e mais do que tudo 
com os seus prodígios, que Jesus 
conquistava as turbas.

Mas porventura o maximo dos 
seus milagres foi converter em 
pendão para k sempre glorioso o 
cadafalso que lhe levantaram no 
Golgotha para o crucificar. Dali, 
daquelle patibulo,que já era thro- 
110 e altar, ficando para eterno 
nas entranhas de alpestres e gi­
gantescas penedias, proclamou 11a 
magestade solemnissima da mais 
cruciante agonia a victoria da 
verdade e da justiça, o amor e- 
terno do Pae, a lei divina da 
fraternidade humana, numa pa­
lavra tudo— 0 triumpho da sua 
moral e da sua obra.



A FEDERAÇÃO

As primicias . desta conquista 
foram Dimas e o ''Centurião.

Desde momento tão solemne o 
Golgotha foi sempre o templo 
querido da humanidade |e nun­
ca estave ermo: accorreram mui 
tidoes sem numero de todas as 
partes e tribus, e povos e linguas 
a alistar-se á sombra benefica da 
quelle estandarte.

Ante elle eairam de joelhos o 
parta, o meda e o elamita; a Me- 
sopotania, a Judeia, a Capadocia, 
o Ponto, a Phrygia, a Pamphilia, 
o Egypto, a Lybia, Cvrene, Ro­
ma, Creta e a Arabia; a Europa, 
a Ásia, a África, a America e a 
Oceania.

E foram felizes em quanto se 
não levantaram daquella attitu- 
de humilde e reverenciai !

Para ali correram .js apostolos, 
os martyres, as virgens, os Atha- 
nasios, os .Cyrillos, òs Irineus, os 
Basilios, os Gregorios, os Epipha- 
nios, os Chrvsostomos, os Berna- 
dos, os Franciscos de Assis, os 
Yicentes de Paulo, os santos e 
os genios catholicos de todos os 
tempos.

E coisa verdadeiramente estu­
penda !

O Calvario e a Cruz depois de 
terem irradiado tantas e tão bel- 
las inspirações, jamais se exhau- 
riram.

Não escrevi toda a verdade: os­
tentara-se cada vez mais bellos e 
inspiradores. Parece que passa 
constantemente por ali uma vi- 
ração divinamente juvenil.

Bem têm corrido para ali cjm  
intuitos pervei*sos os Simãos Ma­
go, os Çerinto, os Menandro, os 
Ebion, os Saturnino, os Basilides, 
os Nicolau; os Gnosticos, os Va- 
lentinianos, os Paulos de ,8amo- 
sata; os Lutheros, os Calvinos, os 
Yoltaires; os Dominicanos, os Tra- 
janos, os Severos, os Valerianos, 
os Decios e os J ulianos apóstatas...

Infelizes! correram desvairada- 
mente para o Golgotha na pre­
tenção de dérrubar o estandarté 
glorioso do Calvario, o pendão 
divino da libertação humana..

Poderão- fazel-o estremecer^ tom­
bar nunca. E ‘ cimentado no san­
gue do Justo e vae aprofundar 
suas raizes na divindade.

E’ o emblema augusto da «ver­
dade» hasteado no cyaminhò» da 
«vida».

A verdade, o caminho, a ' vida 
é Christo; a Cruz o seu emble­
ma, a. sua cathedral, o seu thro- 
no, ó seu sceptro e o seu afiar.

Cansem-se embora em minar- 
lhe os alicerces ! Hão de vel-o sem­
pre de pé, sem vestigios dè pen­
dor para a queda; e ellês, na su­
prema angustia, de olhos deses­
peradamente cravados 110 céo, hão 
de bradàr com o blasphemo:

«Nazareno, venceste!»
E vencerá sempre, que é 0 u- 

nico que pode affirmar de si sem 
dolo nem mentira: «Eu sou o
caminho, a verdade e a vida».

Ext.

que. aconselhando ao clero 
portuguez o abandono da 
attitude de intransigência 
em que se tem mantido,re- 
commenda-lhe o acatamen­
to cás instituições republi­
canas.

— O padre Jesuita Quiri- 
no .está elaborando uma 0- 
bra liistoriça que narrará 
tudo quando fez o Vaticano 
durante a ultima guerra, 
em pról da humanidade sof- 
fredora.

—Conforme a, attitude que 
0 cardeal-arcebispo de Pa­
ris tomou contra os excessos 
da moda, os vigários da ca- 

franceza affixaram nas

PELO MUNDO CÀTHOLICO
Nos dias f l ,  18 e 25 de Abri 

2 e 5 de Maio, serão realizadas 
no Vaticano solemnes cerimonias 
de beatificação. Seguir-se-ão, a 13 
de Maio, a canonização dos be- 
maventurados Margarida e Ga­
briel da Porta, e a 23 dé Maio a 
canonisação de Joanna D ’arc.

— Por occasião da festa 
da purificação, teve logar 
no Vaticano a ceremonia da 
apresentação ao Papa dos 
santos çirios.

O Papa celebrou a mis­
sa na Capella Mathiide e 
distribuiu communhão a cen 
teu as de pessòas italianas 
e extrangeiras.

— Consta que S. S. o Pa­
pa Bento X V  publicará bre­
vemente uma encyclica em

portas das egrejas o seguin­
te aviso.: «Não poderão a s­
sistir ás cerimonias religio­
sos as mulheres cujos vesti­
dos não cubram 0 pescoço 
e cujos vestidos não cheguem 
até os tornozellos. Um vigá­
rio recusou-se a assistir um 
casamento por julgar inde­
cente o traje da noiva. O ca­
samento fo i1 adiado. Em to­
das as egrejas os sacerdotes 
pregam contra os abusos da 
moda de modo que, assim 
continuando, reconduzirão 
os costumes para as normas 
cliristãs.

— Actualmente surgem en­
tre os catholicos inglezes 
muitas vocações para o es­
tado ecclesiastico. Digamos 
graças a Deus. Quanto bem 
fariam os inglezes e os des 
cendentes d’elles nos Esta­
dos Unidòs, si todos fossem 
catholicos ou se os protes­
tantes voltassem para 0 seio 
da Egreja-mãe que abando­
naram áeíis 'antepassados, 
não por má vontade, mas 
sim pela força brutal de 
reis iniquos. Convem rezar 
freqüente e devotamente pe­
la conversão dos protestan­
tes, nossos irmãos desviados, 
que tanto nos poderiam aju­
dar a nós catholicos na sal­
vação das nações pagãs.

— O j ornai «E1 Democra­
ta» salienta que a Egreja 
Catholica no Mexico passa 
neste momento por um pe- 
riodo de reconstituição, o 
que é francamente eviden­
ciado pelas constantes no­
meações de bispos, transfe­
rencias de parochos e desi­
gnações de padres. Além  
disso todas as Egrejas do 
pais serão restauradas e re 
modeladas, mediante uma 
nova organização do clero.

O dr. José Maria Mora y 
dei Rio, Arcebispo do Me­
xico, é o prelado de mais 
elevada cathegoria 11a Re­
publica e exercerá a fisca- 
lisação do trabalho.

HORA SANTA 
Haverá 11a próxima Sexta 

feira na igreja do Bom Je­
sus o piedoso exercício da 
Hora Santa.

EXPOSIÇÃO DO
SANTÍSSIMO

Na Igreja de Nossa Se­
nhora das Mercês, nesta ci­
dade, haverá preces publi­
cas nos dias 12, 13 e 14 do 
corrente, com Exposição do 
Santíssimo Sacramento du­
rante o dia, e á tarde, ser­
mão e Benção com 0 San­
tíssimo Sacramento.

SE M A N A  SA N T A
A commissão rabaixo as- 

signada, nomeada pelo Re- 
verendissimo P. Elisiario de 
Camargo Barros, digníssi­
mo Vigário desta Parochia, 
para angariar donativos pa­
ra os festejos da Samana 
Santa, roga ao generoso po­
vo ituano 0 seu auxilio afim 
de abrilhantar estas tradi- 
cionaes festas:
Ytú, 7 de Fevereiro de 1920 

Francisco Ferraz "de To­
ledo

Antonio de Almeida Sam­
paio 

Sylvio Fonseca

Santa Casa
Movimento da Santa Casa do 

Misericórdia durante 0 niez de 
Janeiro p. p.

Existiam em tratamento 
Homens 45
Mulheres 17— 62

Entraram 
Homens 33
Mulheres 11—44

Sahiram curados 
Homens 32
Mulheres 12— 44

Falleceram 
Homens 4
Mulheres 4— 8

Ficaram era tratamento 
Homens 42
Mulheres 16— 58

Os fallecidos são:
Felicio Delmero, João Elias, Ro­
que Pinto, Paulino Soares.

Pharmacia 
Foram aviadas 746 formulas 

Curativos 
Em homens 515
Em mulheres 107

Total 622 
Donativos 

O sr. Joaqusm Pinto deu 
litros de feijão.

10

Notas ? Noticias

EXTERNATO DE S. JOSÉ 
Pede-nos a Exma. Sra. 

Irmã Directora do «Exter­
nato de S, José» que avise­
mos aos interessados que nos 
dias 12 13 e 14 do corrente es 
tará aberta a matricula da* 
quelle estabelecimeto de en­
sino, e que 110 dia 18 rea- 
brir-se-ão as suas aulas.

6

MOVIMENTO RELIGIOSO

BOM JESUS 
Congregação das Filhas de 

Maria
De ordem do Revmo.Sr. 

P. Director aviso as congre­
gadas que a reunião men­
sal terá lugar no dia 14 do 
corrente ás 5 l\2 horas da 
tarde.

A  secretaria

Anniversarios
Fizeram annos:
No dia 4, a exma. sra. d. 

Leonor Pires de Freitas.
No dia 5 a 'exma. sra. d. 

Francisca de Almeida Bar­
ros,.

Hoje, a senhorinha Julia 
Franceschinelli; e a senho­
rinha Synesia Francisco, fi­
lha do sr.Nicolau Francisco.

Dia 8, a exma. sra. d.An 
na Candida Leite Sampaio

Dia 9, 0 sr. Augusto Fer­
raz Sampaio.

Dia 10 a exma. sra. d. 
Marianna Gianechini.

Aos anniversariantes nos­
sos parabéns.

Nascimento
Desde 28 do mez p.p. com o 

nascimento de um robusto bêbê, 
acha-se em festas o lar dosr. Fran 
cisco daCosta e sua exma. esposa 
sra. d. Oraide Bueno da Costa.

— Maria Antonietta será o no­
me da galante menina que na 
terça feira p.p. veio encher de 
sorrisos 0 lar do nosso bom ami­
go Antonio Nardy Netto auxilia 
do cartorio do 2" Officio e sua 
Exma. Sra. Professora d. Maria 
Elisa Saes Pompe.

— Aos venturosos Progenitores 
sinceros parabéns e aos recemna- 
dos, muitos votos de felicidades.

Obituario
Dia de janeiro, Benedicto, 

filho de Francisco Mendes, 
com 14 mezes, ituano. — Fe­
vereiro— Dia 1, Justiniano 
de Almeida Prado, com 70 
annos, casado, ituano; Car- 
mem de Almeida, com 18 
annos, solteira, ituana; An- 
na Ludovina Flaquer, com 
72 annos, viuva, de Capiva- 
ry. Dia 2, Incarnacion,filha 
de Evaristo Dias Esteves, 
com 22 mezes, de Bocayuva; 
Luiza, filha de Antonio de 
Souza Moraes, com 3 annos, 
de Porto Feliz; um feto filho 
de Lucilla ^Bueno, ituano. 
Dia 4, Sebastião, filho deBe- 
nedicto Elias Ferreira, com 
15 dias, ituano; Benedicto, 
filho de Pedro Leme Cardo­
so, com 30 mezes, ituano; 
Maria, filha de João Baptis- 
ta Tavernaro, com 2 mezes 
ituana. Dia 5, Catharina, 
filha de José Leme Cardo- 
zo, com 15 mezes, ituana; 
Domingos, filho de JoãoRo- 
drigues, com 23 mezes,itua­
no; Martin Moz, com 37 an- 
noe, casado, jundiahense. 
Dia 6, Sebastiana. filha de 
Benedicto Elias Ferreira, 
com 17 dias, ituana; um fe­
to, filho de Anthero de Cam 
pos, ituano; MagdalenaBor- 
toloti, com 33 annos, casa­
da ituana.

A ”Emulsão de Scott” 
cria sangue novo, é o me­
lhor remedio contra a ane­
mia e chlorose. Dr. Deolin 
do Galvão ex Assistente da 
Clinica Propedêutica e ap- 
provado em concurso para 
Lente de Psychiatria e mo­
léstias nervosas da Facul­
dade de Medicina da Bahia 
clinico em S. Carlos no E. 
de S. Paulo. ”Attesto que 
tenho empregado constan­
temente em minha clinica 
com optimo resultado o pre­
parado ”Emulsão de Scott” 
em todos os casos de Ane­
mia e depauperamento or­
gânico. Tenho neste prepa­
rado a maio confiança. “

Dr. Deolindo Galvão 
S. Carlos, S. Panlo.

Faça-se economia 
no que se queira 
Menos na Saúde

Comprae sempre 
Emulsão de Scott

o verdadeiro' preparado 
de puro ole<r de figado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico medicamento em 
sua classe em qualidade, 
pureza e propriedades 

curativas.

Comprae Unica­
mente E m ulsão  
de S c o tt .

A

Distribuição de prêmios
Por falta de tempo, deixamos 

de publicar o bem organizado 
programma da festa com que se­
rá amanhã 8 do corrente mez 
ás 17 e 1\2 horas, solemnisada, 
como todos as annos, a distribui­
ção de prêmios aos alumnos de 
Catecismo na egreja do Bom Je­
sus. O què podemos garantir é 
que escolhidos números de va­
riedades sêrão muito bem desem 
penhados.

A  festa será abrilhantada pela 
Corporação musical «União dos 
Artistas»..

®NÃO G U AR­
D A V A  A ME- 

§fcNOR D IE T A !

 ̂ Illmo. Sr. da 
Silva Silveira.

Soffrendo ha 
annos de um 

e depois de fazer 
uso de muitos medicamen­
tos sem obter o menor re­
sultado, resolvi usar o seu 
precioso preparado «Eli 
xir de Nogueira, Salsa, 
Caroba e Guyaco, e com o 
uso de cinco vidros, fiquei 
curado radicalmente.

Confesso-lhe que sem es­
perança fiz uso de seu pre 
parado e admiradissimo fi­
quei, pois não guardava a 
menor dieta: expunha-me 
ao sol e á chuva.

Faço esta sem a inten­
ção de elogial-o, mas sim 
para agradecer-llie a impor­
tante cura realisadada na 
minha pessoa pelo seu pre­
cioso preparado.

Sem mais, disponha de 
quem é

De V. Att.
Noé Alvesi Pereira 

Primeiro districto do Ser- 
rito, 18 de Outubro de 1885 

Firma reconhecida.
Casa, Matriz—  Pelotas 

Casa Filial— Rio de . Janeiro 
Vende-se nas filiar macias e dro­

garias
Cuidado com as imitações

Falíecimentos
A nossa sociedade foi pro­

fundamente abalada em 31 
do mez proximo passado, 
pela triste nova do passa-
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mento da prendada senhori- 
nha D. Odilia Ribeiro, mui 
dilecta íilha do sr. tenente- 
coronel João Ribeiro e ex- 
ma. sra. D. Evangelina Ri­
beiro. Esse deslace doloro­
so já  éra previsto, espera­
va-se de um momento para 
outro essa acabrunhadora 
noticia mas assim mesmo, 
foi grande a emoção, foi im 
mensa a dor na alma de to­
dos que . conheceram D.Odi­
lia Ribeiro e que sabiam e 
que puderam aquilatar quan 
ta virtude, quantas peregri­
nas qualidades se aninha­
vam em sua alma bondosa e 
meiga, franca e amiga, im- 
pondo-se á sympathia, cap- 
tivando innumeros corações 
qne agora tristorosos pran­
teiam a sua morte. Mas o 
que mais envolveu os cora­
ções de sens desolados pro- 
genitores e dos seus amigos 
innumeros em o sudario de 
uma tristeza pungente foi 
ser ella roubada pela morte 
nessa quadra feliz da moci­
dade, em que tudo é sorriso, 
em que tudo é esperança,em 
que tudo é ventura, em que 
á vida é para no's um so­
nho roseo que almej aramos 
iutermino.

Innumeras e ricas coroas 
ostentando sentidas dedica­
tórias, notamos sobre o ataú 
de.

As 12 horas foi o seu cor­
po transportado para o Rio 
de Janeiro, comparecendo á 
garé, o vasto circulo de suas 
relações que lhe ia tribu­
tar o derradeira preito de 
uma sincera estima.

Aos desolados progenito- 
res, apresentamos as expres­
sões do nosso mais sincero 
pezar.

 Falleceu. na madru­
gada de domingo ultimo, a 
exma. sra. D.Anna Leodovi- 
na Flaquer, viuva do saudo­
so sr. João Pinto Flaquer. A 
veneranda e e bondosa fina­
da que gozava de geral esti­
ma pelas suas virtudes, era 
mãe dos srs. João Flaquer 
Junior e Jorge Pinto Fla­
quer e das exmas. sras. dd. 
Olivia Flaquer da Rocha, E. 
vangelina e Maria Flaquer 
e Isaura F. Porto, consorte 

do sr. Sylvio Porto resi 
d eteem S . Paulo.

O seu enterramento rea* 
lisou ás 17 horas do mes. 
mo dia, A Exma: Familia 
enluctada apresentamos sen 
tidos pezames.

 No dia 5 do andante,
falleceu a exma. sra. d. Ma- 
gdalenaBortolotti, dilecta es 
posa do nosso bom e particu­
lar amigo Antonio Bortolot* 
ti.

Em vão buscou a sciencia 
e tentaram os desvelos cari­
nhosos dos que a cercavam, 
subtrahil.a ao amplexo fatal 
da Parca cruel, zombadora e 
má ella ceifou.lhe a existên­
cia, depois de 2 mezes de 
lncta,enchendo de dor ingen 
te os corações dos que tanto 
o amavam. Senhora dotada 
de um coracão bondoso e 
cheio de virtude, soube ad. 
quirir innumeras sympa* 
thias no decorrer dos 33 an 
nos de sua virtuosa existem 
çia,

Com grBnde acompanhamento 
deu-se hontem, o eu sepultamen 
to ás 16 horas. T

Ao nosso desolado amigo An. 
tonio Bortolotti e Exma. Familia 
apresentamos nossa condolenoias.

Sobre o café noticias de San­
tos informam que contiua bem 
animada a procura para cafés 
velhos e de qualidades finas, per­
tencentes ao governo do Estado.

Não ha noticias certas sobre as 
vendas já realisadas, porém cor­
re na praça, com mais funda­
mento, que as vendas se elevam 
a cerca de 600.000 saccas, e a 
preços que lvariam entre 14S000 
e 16S000 por 10 kilos.

Accrescentam as mesmas noti­
cias que ha bastante * confiança 
com relação aos preços do café, 
apesar de saber-se mais abundan­
te a futura safra.

i

IMPRENSA
Temos regularmente re­

cebido o «Progresso», bem 
feito semanario que sob a 
habil direcção do sr.Felli- 
pe Reimão Stipp,vem-se pu­
blicando na adeantada e vi 
sinha Monte Mór.

Orgam noticioso e dedi­
cado aos interesses do Mu- 
nicipio,está fadado pelo bom 
acolhimento que encontrou 
a um porvir, risonho e pros­
pero. E ’ isso que ao novo 
collega a Federação deseja 
cordialmente.

CONHECIMENTOS UTEIS 
«Sopa de verdura» 

Cortam-se em pedacinhos 
compridos e ^finos batatas 
inglezas, cenoura, nabos e 
põe-se isto em um caldo de 
carne de vacca temperado, 
quatro folhas de couve pi­
cadas bem miúdas, duas ce- 
bollas pequenas, uma colher 
de. arroz e um pé de alho 
poró; quando bem cozido, 
deitam-se alguns pingos de 
vinagre e pimenta do reino.

Clotilde
•••••••••••«•••o|

DrJ.ustinoM
Pinheiro
• » A D v o (3  A L)0 «

C iv il. C rim inal, C o m 4 
m erchtl

Advoga nesia Comarca a 
nas vizinhas

Escrip. R.da Palma,102

Agradecimento
Antonio Bortolotti, prof unda- 

mente reconhecido vem por esta 
linhas, hypothecar a sua cor dial 
gratidão á todas as pessoas que 
o auxiliaram durante a enfermi­
dade de sua idolatrada esposa 
de um modo todo espécie’ ao 
illustree humanitário facultativo 
D r. Oscar Sampaio Vianna, que 
com um zelo e dedicação inegua- 
laveis esteve sempre á sua ca­
beceira, não se afadigando com 
de continuo, ministrar-lhe os re­
cursos que a sciencia e o seu 
bom coração lhe inspiravam pa­
ra lhe debellar a cruel moléstia

Deus que ama a Caridade e 
que disse um  dia «a m ínim a cou 
sa que fizerdes a um vosso ir­
mão, á Mim o fareis e se­
reis recompensados». Elle dará 
a recompensa de tão abnegados 
exforços ao humanitário clinico 
pelo gesto que fez proprio de 
uma alma como a sua caritiva 
e bóa.
Ytú, 7 de Fevereiro de 1920 

A N T O N I O  B Q R T O L  O T T I

Dôr de Cabeça por 
Exgotamento 

Nervoso
Esta enfermidade affecta ge­

ralmente á mulher e o  mal se 
acha amiudadamente associado 
com outras enfermidades pró­
prias do  sexo. Se não se desen­
volve na infancia, e quaai certo 
que apresentará suas manifes­
tações ao chegar a edade da 
peberdade. A s  pessoas pro­
pensas a dores de  cabeça são 
em regra geral de um tempera­
mento altamente nervoso. O  
medicamento indicado é um to- 
nico que como as Pilulas Rosa­
das do Dr. Williams, reconstitua 
o  systema, nutra os nervos e re­
nove todo o organismo.

Fortalecei vosso systema ner­
voso debilitado e  em breve tem­
p o  sentireis que vossa saude vol­
ta e com ella nova vida e felici­
dade completa.

vr l D

H OTEL BONI
Rua do Patrocínio, n .4 3
Neste novo Hotel p iep arase  comida por 

qualquer sypterna; fornecendo tambem ceias pob 
encommenda.

Este novo estabelecimento dispõe de o-ti* 
rnos quarto» para dormitorin*

Acceitam se pensionistas a preços raodi
cos

OS PROPRIETÁRIOS
T el. 2 2 4

K ttore B on i & Irm ãos

suT s u g a  ̂ ^EUBgRSBLfBBb-agwisija

Clinica Cirúrgico dentaria j
D E  '  1

AN70N/0 PERFS G UIMARÃES !
Blíll C ira rg ia o  áentista

Especialistaem moléstias da bocca e s^us annexos  
iLpparelhos fixos e m oveis  
Eacçõesde dente sem dores

Consultas dasàs 17 h o r a s  Rua do
Teleph 56 (Hotel Peres

( - l i < ] < (

Pedra p ra rebolos 
80 utr o sp restimos

R ?e a t?m e  m d e sco b e r ta  
nm a pedreira  de opticoa  q u e  
lidade os a b a ix o  ass ig n ad o  
partecipam  aos interessado 
que desde já  aceitam  toda a 
q u a lq u e  en com m eu d a  para  
esfa  e outra loca lid a d e

José Ruggierik Cià. 
— Rua Santa Rita 11 — YTU

Chacara a venda
Fende-se uma chacara d is­

tante 1 k lometro no bairro 
do matadouro na antiga estra 
da de Porto Feliz.

Contem a mesma uma boa 
casa com ponto para ne 
gocio, estando' com um bem 
1 ortido negocio o qnal vende  
se tambera

Tratar mesma

f

Magdalena Bortolotti
Antonio Bortilotti, Angelina, Amabilia, Eduardo, 

Arthur e Raul Bortolotti, João Baptista, Domingos 
João, Luiz, Rachel, Thereza, Antonia, José, Emilia, e 
Loduvico Franceschinelli, penhorados com as manifes­
tações de pezar pelo iallecimento da idolatrada esposa 
mãi, filha e irmã

Prazo de quinze dias, a contar 
da publicação deste, para os cre ­
dores apresentarem a* declara­
ções e documentos justificativas 
dos seus créditos e designo o 
dia sete * e Fevereiro proximo 
futuro, ao meio dia, na sala da* 
audiências, no edifício da Cadeia 
publica, a rua do Commercio 
desta cidade para realizarue a 
primeira assembléa de credores, 
para o que convoco todos os 
ciedores eiveis e commerciae* 
dos fallecidoi. Nesta assembléa 
serão verificados os créditos, li­
dos os relatorios, balanço e in­
ventario que serão eubmottidos a 
discussão, tom arseha conheci­
mento de qualquer proposta de 
concordata ou será procedida a 
eleição de liquidatario*. Os cre­
dores ausentes poderão ser re­
presentados por procurodores,sen 
do licito um só indivíduo repre’ 
sentar diversos credores. As pro‘ 
curaçôes podem ser por instru­
mento publico, particular ou te* 
legramma. Com cinco dias de 
autecedencia serão depositados 
em cartorio 06 papeis da fallen 
cio com os pareceres dos syndi- 
co e doa fallidos para dentro 
delles os credores fazerem as 
suas impugnaçõeB e a prova dei- 
làs, sob pena de não se poder

MAGDALENA BORTOLOTTI
vêm agradecer a todas as pessoas que a acompanha
ram á sua ultima morada, e ao mesmo tempo convi- realizar a assembléã. Em virtu-
dam para assistir á missa de 7* dia, que será resada de do Tue mandeí expedir o pre*
na Igreja N. Senhora do Carmo no dia 12 ás 7 horas. 8eüteLque ®era affixado no lu’, gar do costume e publicado pe

ia impre nsa na forma da lei
Dado e passado nesta cidade d
Ytú( aos nove ' dias do mez de
Janeiro de mil novecentos e vjn
te. Eu, Antonio da Costa Pinho
escrevente a escrevi. Eu, Seba
£ião Martins de Mello, Escrivà

a subscrevi (a]— Antonio de 3 j
za Barros.

ALGODÃO
EM CAROCOi

Algodão em ram»,
Sementes de algodão 

Paga os melhores preços.
Francisco Ferraz de Toledo

Rua do Commeicio— SÍ LOJA FLOR DE MAIO— YTU

T Í I H l t a l  H p  fia 11 A n n í o  Irraáo> negociantes estabelecidos
«  i * » - i e n c i a  n a  c i d a d e  d 0  S a l t  d e B t a  c

aic B ru n o  A b ra m id is  &
firmão ( S a l t o )

Faço saber aos que o presente

naarca, no Largo Paula Souza 
numero 31, a contar de quanre 
ta dias antes da data da petiçã

edital virem que attendendo ao de folhas duas que é datada d 
que me foi requerido par Bruno 1 oito de janeiro do corrente an 
Abramidis & rmào em sua pe j no, e nomeei syndico a Anto 
tição devidamente instruída e de- \ nio Abdaila Hiar, o maior cre 
pois de feitas rs delegoncias je- dor residente em São Paulo, por 
gaes declarei aberta a fallencia [ não existir nenhum cr6dor resi* 
dos mesmos Rruno Abr^mides &| dente nesta Comarca. Marco o

<

I " AVISOS
, Fallencia de Bruno Abramidos & 

Irmão
O SyEdico da maasa fallida, An- 

donio Aboalla Hiar, avisa aos cre* 
0orea que o* papei» devem ser 

nviados aos seus advogados 
Drs. J. Delfino Ribeiro da Luz 
e M ano Marcondes de Moura, 
Largo da Sé, 3, 3o a a d a r -S a la  
14 Telephone Central 2.608 em 
S. Paulo, onde é tambem encon 
trado diariamente de 15 ás 16 
horas.

Antonio Abdaila Hiar
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NEOLIN
Dr. Braz Bicudo de Almeida

Medicina e cirurgia em geral--- Ingecções endovenosas 
sem dor de mercúrio e 914 

Exames de urina e moléstias das vias urinarias 
Encarrega-se de mandar fazer exames do sangue escarros 

. e outros necessários a elucidação dos diagnósticos
CONSULTORIO E RESIDENCIA

Rua Ho Commercio, 114, Telep. 9 4  Y T U ’

Goloco em calçados usados estas 
magníficas solas a preços rasoavel* 
ficando serviço garantido.

Jose‘ de Moura Leite
Eto, Ls*t? CoàM  Am

to
©2-is&en*i> doe 

da Sc*'»?© Cm**» * 
kísflffiíwrví.ói va ÍV

Informações na IS >
LOJA FLOR D E  MAIO  g j

I 3;
] 3
ieníiOíiseiraaran raejisistíiÈ flasiíB ianaansE nag^íi!

À.ttetâo <c-r& «w» ttrinh*. ftHaÂfct 
*zs<pr&gv, ecí.o> óptica o **«£uh-&d& «> 
Ertixvr' r?rf A f&rviih.̂ , «is» 
y h&fíx&tm i i w i  cáiicriao .ls>&a <èa 
SilVji SiJvôCITB.

N2ü LaíLo «2*
Aoa qo« ?*'»fírejKs, porqis* eoLeid*- 
ro ura pifíj.vftr5íJÍo 
t  O í j < « 5  ‘ ■‘ f t  R 7 ^ n . : » . r « a ,  «■  t í V í a # ?  i t .  G f i Ü k

isaaa phzr^ uxxSÁ M i
e q:*e a &yiencs* rc^cLic*; dUsn 4» * tu

IVRfcWpIçWH'!/).
^ ' P õ I ^ s k .  5  * - ■ % »  N v r M f t & p »  i/a  jS 1 ’£

Estes exeellentes remedios,que sãt. 
extremamente práticos, cura. radical 
;r. nte todas as raolestias.Sobre elles

Ç ? ;  (ii7 o sr. José Camerino E. de Sá,
morador em Itauna, Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra 

’ÍjL - ticos em diversas pharmacias deste
u ( t *Jr-f Estado,appliquei e usei INNUMERAS 

FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido cora 

y *  0 uso dos «Específicos de Souza Soa
Siallll©  »| res> (era casos graves) pouco valor- 
a©? mg?****1] merecem particularmente noa casos 

de: «pleuris, pneumonia, febres pa 
lustres, hemorroidas, ozagre vdy3pep 

S ^ g l â !  sia ebysterismo» _ ^
Congratulo*me 

com vosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invençãG !j JBè

5 4 ^ - a J era favor da hu li ^  mmanidade soífre y^„.  ̂ f m
d o r a ,  principal 
ente do pobres> 

h Para sua applicação,consul' \
j tae 0 NOVO MEDICO DE SOU 'v W  ê  \ 
ZA SOARES, que se remette 

[GRÁTIS e LIVRE DL PORTE 
[a quem o pe.iir á o e ie l-r^ le  m e d i  
fsOCTKA SO BES. Li u iti L ie  a -;P ólvta ‘ 
|Grande do Sul,) caixa postalan 3 
| O 0 i ) í < í ■ ? 1 l * > > • = 1 > •. ■ ■ oncont 
iae á venda nas principaes pharm.acjas e 
iqu e vendera

Pedra p ra rebolos 
eoutros prestimo s

! Reee u tfm e u e  d e sco b e rta  
jn roa  pedreira  de op tim á  qu e  
jlitR .de os a b a ix o  a ss íg n ad o  
| p a rtecipa.ru aos interessado 
j que desde Jjá a ced a m  toda a 
iq u a lq u e  en com m eu d a  para 
je s fa  e oatra  loca lid a d e

José Ruggierik Cia 
— Ru? Santa Rita 11 — YTU

1 E X , 1 X 1 R J
4f® G U l^ 3 ALSA v 

depürfiífvo^do SSn̂ xne

Chacara a v a a i i
Fende-se uma chacara dis­

tante 1 kilometro no bairro 
do matadouro na antiga estra 
da de Porto Feliz.

Contem a mesma uma boa 
casa com ponto para ne 
gocio, estando com um bem 
sortido negocio o qual vende 
se também

Tratar mesma

w im m & p '* '
'h fírpféerá  Pqaukr

Muitas pessoas quando se encon i 
tram doentes, têm o mau habito de j 
procurarem medicamento de POUCO, 
PREÇO, allegando não poderem gas 
tor E seguindo esse falso critério 
gastara CENTENAS DE MIL REIS i 
e finalisamOmais do que até ahí,pois 
asjmolèstias tornam se chronieas e 
de d ifficl cura Assim é que gasta4, 
ram muito mais, comprometteram a 1 
saude e perderam um tempo p recic  !
90

Quando doentes, devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efficãz, de 
escropuloaa manipulação, recommen 
dado por médicos e com o qualpo 
deremos conseguir urna prompta cura 
como por exemplo, com o — PElTn ) 
RAL DE CAMBARA— de Souza S ò - j  
res nos casos de T0S5E5, BRON t ! 
OHITES, ROUQUIDyES, COQUE j 
LUCHE ASTHMA, etc 
A veada nas principaes pharmacias 

e drogariasr l |

p u m ã o o


